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PadP9 Alfredo Martins da Rocha 
Primeiro Aniversário da sua morte 

_1 29 do mês transacto p.rzssou o 
primeiro aniversário do falecimento 
do Reverendo Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, que foi durante de.-
zen,rs de anos dedicado prior da 
cid.7de de Barcelos. 
Os seus paroquianos amigos têm 

dadc. provas da estima que lhe vo-
tavam com divers2s manifestações 

Por L E .4 L P 1 N To 

Evocando com sentida saudade o 

D. Prior Rl•rodo •arlios da 1•orda 
Passou no dia 29 de Dezembro o 

primeiro aniversário do falecimen-
to do saudoso Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, que foi, sem dúvi-
da, o amigo, o pastor, o conselheiro 
de algumas gerações de barcelen-
ses_ 
Não poderia, por isso, estimadas 

leitores e amigos, deixar passar, 
aquela data sem que sobre essa ex-
celsa figura caíssem lágrimas de 
saudade. 
Como verdadeiro apóstolo da 

Igreja, dedicou toda a sua vida 
assistindo aos infelizes e necessita-
dos, ,levando uma vida modesta. 
Verdadeiro amigo, de nobres sen-

timentos, que uma linguagem fácil, 
fluente e expressiva cantava em 
hinos tudo aquilo que sentia a sua 
alma de apóstolo da caridade. 
Recordá-lo, faz nascer nos meus 

olhos lágrimas de pesar pela per-
da de uni amigo que a morte, im-
vlacàvelmente injusta, ceifou tão 
precocemente, levando-o até à pre-
sença de Deus, onde está— como é 

ele srurdade junto da sina sepultura, 
que vêem compondo artisticamente 
a granito e mármore, e honra lhes 
seja por este expressivo gesto de 
gratidão, ele que o senhor prior se 
fizera credor por sua actuação pas<-
tor,.71 e bondades outorgudas. 
Que o Senhor conceda paz à suu 

alma. 

esperançados crentes — a gozar o 
eterno descanso; o prémio dos que 
passaram por este mundo a prati-
car o bem. Mas o Padre Alfredo não 
morreu na memória dos barcelen= 
ses e jamais será esquecido confio 
Prior dedicado e exemplar que nos 
legou exemplos vivos de humilda-
dade que se erguem como fachos 
de civilização cristã. 

«•Certâr o 12109 
PC 1os iompi02s da 00H12 ..» 

Iiá histórias de sabor tão popu-
lar, que a pouco e pouco vão ga-
nhando foros de tradição, bastando 
assistir-lhes um bocadinho de ra-
zão, para perfilharmos a afirma-
ção da sua autenticidade. 

Está, neste caso, a expressão do 
título que nos serve de epígrafe, o 
qual, julgamos, seria bem adequado 
para Barcelos. 
A sua popularissima história de-

ve-se a um zeloso funcionário da 
Câmara, encarregado de acender as 
luzes da vila— naquele tempo de 
petróleo—, que mantinha especial 
pontualidade horária, a acender os 
lampiões da ponte. Assim, acabou 
por merecer, da opinião pública, o 
máximo respeito; e .de tal modo que 
passou a ser habitual toda a gente 
acertar os seus relógios, pelo lusco-
-fusco, quando o bom homem acen-
dia os lampiões. Um dia, porém, o 
zeloso funcionário falhou, quebran-
do assim a tradição e ocasionando 
então alguns erros, provenientes da 

O PRESÉPIO DO LICEU 
.Nesta maravilhosa quadra festiva 

por que passamos, é-nos concedido 
o prazer de auxiliar os pobrezinhos. 
Estes seres são iguais a nós, mas, 
tão nggeessitades^'grtzico pen-
sar (À •o mí Natal»- leão se esque-
ceu cl l ëti laá;prendA tam-
bëm •s•plavr 
fortam nista é 
Nó ; O. 

guim 
pedir p 
Não só n`fi;d 
rando as Aluzlas 
das pla rSr.aa 
res, arco bez 

nhosas ós con-
c \'atalt 

do Lic••l, tConse-
eiId. s :andando a 

1, 
3arcelos. 

Rs taníl )én elabo-
s uxilia- 
gel Lavo-

os eus n spectivos 
__enxo•is, que foí_•mn•# águes a 
outrol tantos l•éb" N-• fl, 'I' po-
bres. AsÇfábricasu•iaira•nps rou-
pa inkerib e x0bIr'_ " •s ás ali-

lha1e iiseg do"sç i ° ! rarinos 
por podermos alegrar os pobres. 
Recebidos os donativos das fábri-

cas •e de alguns alunos, fomos dis-
tribui-los pelas famílias que nos 
pareceram mais necessitadas. 
Também num dos dias desta qua-

dra festiva fomos alegrar os pobre-
zinhos do Asilo oferecendo-lhes 
uma merenda que muito agradece-
ram. Destes, muito admiramos a 
resignação e cora,_,-m 
frentani a sua nova 
Pobres do I.•.silo». 
Junto do Presépio, os alunos do 

Liceu lembram, com gratidão, os 
Pobrezinhos e seus Benfeitores. 

T. A. 
•••sw•--•a•wc•a•ce••n•w•m$•►•►ar• 

com que en-
condição de 

Dr. Minfida de Andrade 
Este nosso conterrâneo e bom 

amigo, ilustre professor do Liceu 
Alexandre Herculano, da cidade do 
Porto, foi eleito membro do Conse-
lho Literário 1e Cultural da Associa-
ção dos Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto. 
A Sua Excelência endereçamos 

sinceras felicitações. 

falta de pontualidade, nos que nele 
se acreditavam ... 

Infelizmente parece que a tradi-
ção continua a marcar presença na 
nossa terra : — os candeeiros da 
ponte têm ainda uma luz bruxu-
leaste e o horário de acender e apa-
gar as luzes, parece que foi, aoer 
tado, no fatídico dia em que ó céle-
bre e zeloso funcionário falhou. 
Há zonas da cidade, como por 

exemplo Arcozelo, Bairro Dr. Oli-
veira Salazar e Olival, que são ace-
sas ainda com sol alto. Em contra-
partida, de manhã ainda muito ce-
do já estão apagadas. Mas* não é 
só naquela zona, fadada por inúme-
ras dificuldades, nomeadamente sa-
neamento, água, deficientes condi-
ções do piso das suas ruas, esbura-
cadas e consequentemente perigo-
sas. a falta de luz a tornar ainda 
mais tormentosa a vivência dos 
seus moradores; na Avenida Alcai-
des de Faria, são também apaga-
das ainda de. noite fechada, tor-
nando difícil o trajecto, àqueles que 
têm de utilizar os serviços ferroviá-
rios, cuja avenida possui o mais, 
péssimo piso da cidade. 
Já anui temos referido por diver-

sas vezes esta anomalia que não 
prestigia a Chenop, .antes dá moti-
vo a reparos, e de tal modo que se 
chega a evocar a necessidade de 
Barcelos pensar muito a sério em 
municipalizar os serviços de água 
e luz, em face de deficiências que 
se estão a gerar nos serviços em re-
ferência. 

Em vórspepas da Homenagem dos 
Nombeipos de Barcelos aos seus he-fileflopes 

O SEGREDO DOS BOMBEIROS 

Desconhece totalmente os Bombeiros, está conipIàamenfie 
fora do seu segredo, quem julgasse que a sua acção e sobretudo a 

sua eficiência são obra deste ou daquele.- O segredo dos Bom-

heiros está apenas no puro humanitarismo, sentido e vivido soli-

dàrinmente, abnegadamente. É acto demasiado nobre, é sacrifí-

cio demasiado pesado, para poder ser obra de uma só. 

A palavra Bombeiro traz à ideia a bomba e esta lembra ps 
incêndios, que aqueles atacam e apaam. Incêndios e Bombei-

oros são duas ideias juntas, deixando-nos por vezes impressões 

inesquecíveis. Incêndios há tão impressionáveis, que jamais es-

quecem. Estão ainda na memória alguns, tristèmenbe célebres, 

como o da Fábrica D.omenech, em Barcelos, o cio Gonvento de 

São Domingos, em Viana do Castelo, o da Câmara de Vila Nova 

de Famalicão, o da Fábrica Jerónimo Campos, em Alvarães, en-
tre muitos mais. 

Mas os incêndios, agora, cada vez são mais raros, feliz-

mente. Tal facto contudo não representa inactividade dos Bom-
beiros. 

Se apagar o fogo é obra de mérito— salvar a vida do se-

melhante por certo não será nada menor. 

É ver então o grupo de dadores de sangue dos Bombeiros] 

de Barcelos — que tantas vidas têm salvado — alguns já com tal 

número de doações que ,ultrapassa de longe o máximo estabele-

cido para a condecoração que a Lei prevê — não para vaidade 

do dador, porque dar sangue não é acto de vaidades— mas para 
estímulos noutros meios sociais, menos generosos. 

É ver o alto serviço — que nada neste mundo compensará 
suficientemente— de todos os dias e todas as horas das ambu-' 
lâncias das Bombeiros, em socorro de sinistros na estrada — sor-
vedouro de vidas e haveres, incomparàvelmente maior que o da 
guerra que nos impuseram em África—e a assistência das macas 
a doentes, das residências para os hospitais, pelo concelho de 
Barcelos, pelo país e até pelo estrangeiro ! 

¡­1 É ver essa obra de misericórdia — comovedora prática de 
í urf• dos mais sublimes preceitos do Sermão da Montanha — o enr-
telro, assistido pelos Bombeiros de Barcelos, de pobres e aban-
do idos, falecidos no Asilo e no Hospital da cidade. E também 
do mortos, do Hospital de São João de Deus ! 

É vê-los — o ano inteiro — no serviço gratuito de assistên-
cia ao seu cinema privativo — fonte d.e receita indispensável para 
sustento de obra de tal alcance social. E a sua gentileza da ofer-
ta de sessões de cinema gratuitas, como nas vésperas de Natal, 
aos filhos idos Bombeiros de Barcelos -e de Baroelinhos e K os• 
soldados da G. N. R., P. S. P. e P. V. T.—e ainda a alunos de 
escolas e colégios ! 

É vê-los, no mais próximo dos seus actos humanitários— 
coração e poesia .a dar:eni sentido e beleza à vida, que jamais al-
guém viverá feliz, no egoísmo e na indiferença. Lá foram tam-
bém no Natal— fardados de gala -- em visita de carinho, aliás 
à sua visita de todos os dias —.aos doentes do nosso Hospital, aos 
vèlhinhos do Asilo. E também aos presos da cadeia. E, gencí-
rasas, lá deixaram tabaco e pão de ló — oferta do seu bolso parl-
ticular. Dá o pobre ao pobrezinho ! 

Por isso — a inevitável pergunta — quem, como os nossos 
Bombeiros ? 

Aqui — o motivo da consagração de 30 de Novembro --pri- , 
meiro gesto de um acto colectivo e generoso, que só parará, quais-., 
do parar o coração do último Barcelense. 

ACTUALIDADES NACIONAIS 

Os participantes no III Encontro Nac. da Imprensa Não Diária com o Chefe do Governo 
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CARTAZ DESPORTIVO  
Comentários .. ■ 

A exibição realizada pelo Gil Vi-
cente, em Vila do Conde, no último 
domingo, não foi de molde a justi-
ficar a vitória, que tão necessária, 
se tornava e para o que em nada 
soube contribuir, acabando por, 
muito justamente, regressar com o 
peso amargo da derrota. 

É, pois, certo o resultado verifica-
do ao fim dos noventa minutos do 
encontro, pois o Gil Vicente não de-
monstrou força e querer capazes de 
o levarem à vitória final. Toda a 
equipa jogou francamente mal, não 
existindo um elemento que procu-
rass-e remediar a incerteza da exi-
bição, procurando levar os compa-
nheiros a praticarem futebol liga-
do,-rápido e rasteiro, mas todos i - 
garam a bola para a frente, pelo ar 
e sem nexo. 

EIxibição deveras apagada, para 
esquecer e não para comentar... 
Na próxima jornada, a realizar 

no dia 4 de Janeiro do corr¡entet 
nesta cidade, -visitar-nos-á o Gru-
po Desportivo das Aves, e terá o 
Gil Vicente de se empregar com to-
do o interesse, vontade e ânimo for-
te, para procurar levar de vencida 
aquele aguerrido adversário, bem 
colocado na tabela elassificativa. 
Que tal assim venha a acontecer, 

são os nossos ardentes desejos... 

Rio Ave, 2 
Gil Vicente 1 

Jogo em Vila do Conde. 
As equipas alinharam: 
Rio Ave— Cruz; Aníbal, Gerar-

do, Gomes e Arouca; Jaime e Amoe-
do; Ilídio, Perlim, Lopes e Marafo-
na. 

Gil Vice'nle — José António; Fer-
raz II (Carvalho), Lourenço, Tor-
res e Ferraz I; Marinho e Adão 
Vieira (Zé Miguel) ; Amaral, Soei-
ro, Mesquita e Sá Pereira. 

Golos: pelo Rio Ave, por Lopes 
e Amoedo, aos 5 e 9 minutos, e por 
Soeiro, aos 8 minutos, pelo Gil Vi-
cente. 
A arbitragem do Snr. Joaquim 

Freire, de Aveiro, caseira e dema-
siado débil. 

Próxima Jornada: 

Gil Vicente — D. das Aves 

Riopele — Lamego 

S. Pedro da Cova — Vila Real 

llirandela — Rio Ave 

Limianos — Vianense 

Avintes — Bragança 

Régua — -Moncorvo 

Chaves — Fafe 

JOTA 

U M@1110 de .Actividade .Municipal 
(Continuacão da La pãgina) 

possibilidade flagrante de a elas se 
poder ocorrer tão largamente como 
seria nosso desejo. 
Assim, dividiremos a menção da 

natureza da nossa actividade de 
harmonia com o objecto das atri-
buições municipais, seguindo tanto 
quanto possível, a orientação e 
descriminação contidas no arti,10 
41.o do Código Administrativo: 

1- D@sp@sa Ofdi•âfiâ 
Administração e Encargos Gerais: 

Neste sector da actividade muni-
cipal ocorrer-se-á aos encargos de 
empréstimos, pensões de aposenta-
ção, presidência, secretaria, tesou-
raria, abono de família, ajudas de 
custo e transportes, mínimos ao es-
crivão e oficial de diligências das 
execuções fiscais, abonos para fa-
lhas ao tesoureiro, fardamentos, 
resguardos, e calçado para o pes-
soal menor, mobiliário para os Pa-
ços do Concelho, máquinas, apare-
lhos e utensílios, instrumentos e 
material diverso, legislação, livros, 
jornais, revistas, veículos . automó-
veis -e acessórios, despesas de con-
servação e aproveitamento 'de ma-
terial, impressos e outro material 
não especificado, chapas para veí-
culos e velocípedes, .para canídeos, 
património e outras, seguros, en-
cargos com o mobiliário e material 
para os serviços do Estado, mobi-
liário para as casas dos magistra-
dos judiciais, tribunal .e demais ser-
viços do Ministério da Justiça. 
Ainda a acrescer às despesas irre-

rent,es aos assuntos antes referidos 
encarar-se-á a extensão das seguin-
tes actividades : 
—Representação, solenidades, ho-

menagens e propaganda do conce-
lho, deslocações do Presidente, Vi-
ce-Presidente, Vereadores e Procu-
rador ao Concelho do Distrito, bem 
como honorários, peritagens, louva-
çaes, vistorias por conveniência e 
por conta do -Município, consultas 
jurídicas ou de ordem técnica. 

-Nestes encargos gerais de admi-

nistração, como se vê assuntos con-
cernentes ao movimento da máqui-
na administrativa, sendo de salien-
tar ainda os encargos impostos por 
lei, regulamento, contrato ou deli-
beração, seguros de bombeiros, des-
contos nos adicionais às contribui-
ções do Estado, subsídios para ex-
pediente das Juntas de Freguesia, 
restituição de impostos, taxas e ou-
tros, emolumentos ao Tribunal de 
Contas e água e luz às repartições 
do Estado. 
Como extensão dos órgãos gesto-

res da autarquia que expressam a 
vontade administrativa, há que con-
siderar os elementos de estudo e de 
execução, ou sejam, os agentes qua 
tem de reputar-se como os colabo-
radores imprescindíveis e executo-
res dessa mesma vontade. 
As suas múltiplas tarefas, o éo-

nhecimento que se lhes exige e que 
são básicos até para um bom pla-
neamento e êxito da acção e para 
a eficiência das próprias relações 
públicas, impõem que para uma 
maior eficácia necessário é que aos 
serviços administrativos se dêem 
condições funcionais de instalação 
e de arrumação do seu variado ,e 
volumoso expediente. 
Assim não sendo deixará a Câ-

mara de atender a necessidade de 
melhoria das instalações dos servi-
ços de Secretaria e Tesouraria. 

(Conlinva no próximo número) 

www•lwww•!!lwww••lw 

Visita d@ Estudo dosÊDOIdo LÉU 
d@ Barcelos à Ba MQE da Nid@ 
Em viagem de estudo e acompa-

nhados por vários dos seus profes-
sores. deslocaram-se à barragem da 
Penide, em Areias de Vilar, os alu-
nos do 2.o ciclo do Liceu Sá de Mi-
randa— Secção de Barcelos, os 
quais percorreram demoradamente 
aquele complexo hidroeléctrico, ten-
do os técnicos ali presentes expli-
cado o funcionamento do mesmo 
com todo ó pormenor, como convi-
nha a urna visita de estudo. 

Silveiros, 21  
Noticiário diverso 

Embora lentamente, está a dimi-
nuir entre nós o número de crian-
ças te adultos afectados pela gripe 
que últimamente tem atingido mui-
tos milhares de seres humanos em 
todas as regiões do nosso país. 
Oxalá que o terrível flagelo da 

humanidade desapareça depressa e 
totalmente, para sossego de todos 
nós, incluindo médicos, enfermei-
ros e todos os que estão ligados aos 
serviços de saúde, uns e outros cha-
mados a tarefa deveras extenuante. 

Confortada com todos os sacra-
mentos da Santa Igreja, faleceu em 
9 do corrente, nesta localidade, a 
Sr.a -Maria Beatriz -Moreira, viúva 
de 78 anos-
-Também no dia 12 deste mês, 

faleceu na sua casa da Coutada, o 
Sr. Manuel Gomes da Costa, casado, 
proprietário. 
Ambos os funerais, a cargo da 

Funerária de Silveiros, efectuaram-
-se das respectivas residências pa-
ra a Igreja -Matriz e daí para o Ce-
mitério local. 
Às famílias doridas os nossos sen-

tidos pêsames. 

De França, onde reside há vários 
anos, mas mantendo bem vivo o seu 
amor pela terra e pelos amigos, pe-
de-nos a sua inscrição como assi-
nante do nosso jornal o silveirense 
Sr. -Manuel da Costa Esteves. 
Tudo faremos para que esse bom 

amigo passe desde.' já a receber, 
Jornal de Barcelos como mensagei-
ro ela sua terra e da sua Pátria. 

À Ex.ma Administração, a todo o 
corpo redactorial, aos nossos muito 
estimados leitores e a outras entida-
des ele qualquer modo afectas .ao 
conceituado Jornal de Barcelos, 
apresentamos os nossos votos mais 
ardentes de Feliz Natal e próspero. 
Ano Novo. 

Alvelos, 22 
Noticiário diverso 

No passado domingo, dia 21, rea-
lizou-se na vizinha freguesia de Vi-
]a Frescainha S. Martinho o enlace 
matrimonial do nosso amigo Snr. 
Francisco Gomes Pereira, natural 
de Alvelos, com a menina -Maria de 
Lourdes -Martins Remelhe, daquela 
freguesia. 
A noiva é filha da Sr.a D. Bea-

triz -Martins Cavalheiro, já faleci-
da, e do Sr. Manuel -Martins Reme-
lhe e o noivo da Sr.a D. Maria Au-
gusta da Silva Pereira. 
Os noivos vão residir nesta fre-

gueSia. 

Ao novo lar desejamos-lhe mui-
tas felicidades. 

Na última segunda-fieira, quando 
seguiam para o campo de instrução 
de Santa Margarida, faleceram, 'vi-
timas de um brutal acidente de via-
ção, dois homens, um dos quais na-
tural desta freguesia — o Sr. Aires 
Gomes de Araújo, filho do saudoso 
Agostinho da Silva Araújo, falecido 
ainda não há um ano, -e da Sr.a D. 
Maria Gomes de Andrade. 
O funeral realizou-se na quarta-

-feira passada, da sua residência 
para a Igreja Paroquial, onde teve 
responso e missa de corpo presen-
te, saindo depois para o cemitério 
da localidade, onde ficou sepultado 
em ,jazigo de família. 
O finado era irmão dos Srs. An-

tónio, Augusto, -Manuel, Joaquim e 
José Gomes de Araújo e da Snr.a 
Delfina Gomes de Araújo., Era 
ainda sobrinho dos Srs. Dr. José 
Ferreira Gomes e António Ferreira 
Gomes, residentes -em Remelhe. 
A toda a família enlutada, os nos-

sos sentidos pêsames. 

A partir de 1 de Janeiro 
os pneus  =£ 
devem ter   

1mm 
de profundidade   

no desenho do piso 

...para estar dentro das exigências da lei 
e viajar com segurança 
Verifique hoje mesmo se os seus 
pneus estão nas condições exigidas 
pelo Decreto N.° 49.020. Tome, em 
seguida, as providências necessárias. 
Para evitar as esperas e demoras prove-
nientes das aglomerações nos últimos 
dias. E para podermos dar-lhe a atenção 
e cuidados que merece. Porque o nosso 
desejo é que viaje tranquilo, com a 
comprovada segurança dos pneus 
MABOR. 

Augusto Figueiredo & Silvar 1KÈ!•, 
BARCELO, 

Procure o Agente MABOR , il 

Montagem e desmontagem de pneus. 
Equilíbrio estático e dinãmico de rodas. 

Alinhamento de direcções. 

MANUEI DA SILVA MATOS 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

A família do saudoso finado julga ter agradecido já a todas as 
pessoas que lhe apresentaram condolências por ocasião do infausto 
acontecimento mas, na hipótese ele qualquer falta involuntária, agra-
dece por este meio e comunica que, na próxima terça-feira, dia G, p•-
las 19,30 horas, na Igreja de Vila Frescainha de S. Pedro e no mes-
mo dia pelas 19 horas na Igreja Matriz, manda celebrar as Missas pe-
lo seu eterno descanso. 

A todas as pessoas que se dignarem assistir ao piedoso acto, 
agradece muito reconhecida. 

Barcelos, 1 de Janeiro de 1970. 
Pela Família, 

Ataria José Lopes Fern,.zndes .Bafos 

D. AMÉLIA VIEIRA CORREIA 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Seus filhos, netos e mais família, lamentando a impossibi-
lidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que inani- 
festaram pesar pelo falecimento da saudosa finada, servem-se 
deste meio para lhes dirigir a expressão de profundo reconhe-
cimento. 

Celebrando-se, na próxima sexta-feira, 2 do corrente, pelas 
9 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, a Missa de 
sufrágio pelo seu eterno descanso, rogam a comparência a este 
piedoso acto. 

Barcelos, 1 de Janeiro de 1970. 

D. CAROLINA LEMOS DA SILVA 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família, profundamente reconhecida, vem por este 
meio agradecer as condolências e outras provas de amizade receL 
bidas quando do falecimento de tão saudosa finada. 

Em sufrágio de sua alma e para seu eterno descanso, no 
próximo sábado, 3 do corrente, pelas 8,30 horas, vai rezar-se no 
Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz a -Missa do trigésimo dia,• 
tornando-se este acto carecido de sentida gratidão a todos que ti-
verem a gentileza de lhe dar a sua presença. 

Barcelos, 1 de Janeiro de 1970. 

s®ti 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O De Areias de S. Vicente 
(JORNAL DE RARMOS) 

da Pastelaria ARANTES 
L' terra sido, todos os anos, 

considerado o MELHOR. 

--A fim de visitarem suas famí-
lias, chegaram de França, onde tra-
balham, os Srs. João Pinto da Cos-
ta e Francisco Xavier Coreixas da 
Fonseca. 
—Regressou de Angola, onde pres-

tou serviço de soberania, o soldado 
Joaquim Faria Torres, natural des-
ta freguesia. 
A a o R a 4 e 9 o - c $ • t k * o ala a@ S l a$ X a a f f a e a a a a a. 4 e  

Consultas de Cirurgia 
No nosso Hospital, às terças-fei-

ras, pelas 15 horas, o distinto médi-
co-cirurgião, Sr. Dr. Gomes de Al-
meida, ceará consultas da sua espe-
cialidade. 

a 
9 
e 
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Fo c E -H a E ENTO ELERT 
Fepnando da Costa Fernandes. Chefe de Secretaria da Cimapa Municipal do Concelho de Barcelos: 
FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art. 10.° da Lei n.P 2015, de 28 de /Maio de 1946 que as 

operaçõës do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1970 terão inicio . no dia 2 de Janeiro 

próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da lei n.° 2137, de 26 de Dezembro de 
1968, poderão requerer a sua inscrição ao presidente da Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da Comis-
são de Freguesia da sua residência. 

Do requerimento, escrito pelo interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nascimento, filiação, 
estado, profissão, habilitações literárias e residência. 

Sai 219i10m : 
--Todos os cidadãos portugueses, 

maiores ou emancipados: 

o — Que saibam ler e escrever 

português e não estejam abrangi 

dos por cíualquer das incapacida-

des previstas na lei ; 

2.—e os que, embora não sai-

bam ler nem escrever português, 

tenham já sido alguma vez recen-

seados ao abrigo da Lei n.o 2015, 

de 28 de Maio de 1946, desde quê 

satisfaçam aos requisitos nela fi-

xados. 

A pIuua d¢ 1ahr Ie• e esc•ere• 

a) — Pela exibição de diploma de 

exame público, feita perante a co-

inissão que funcionará na sede da 

respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e 

assinado pelo próprio, com r•eco-

nhecimento notarial da letra e assi-' 

natura: 

c,) — Por requerimento escrito, li-

do e assinado pelo próprio perante 

Para constar se publica o presente edital 

a comissão referida na alínea a) 

desde crue no mesmo requerimento 

assim seja atestado, com a autenti-

cação por meio de selo branco ou a 

tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração 

dos mapas enviados pelas reparti-

ções ou serviços a que se refere o 

art o 13.o da citada Lei. 

NO POU ser 212ilor2s : 
1.o — Os que não estejam no gozo 

dos seus direitos civis e politicos; 

e outros de igual teor, 

Paços do Concelho, 18 de Dezembro de 1969. 

enquanto não forem reabilitados; 

4.——  Os pronunciados definitiva-

mente e os que tiverem sido conde-

nados criminalmente por sentença 

com trânsito em julgado, enquanto 

não houver sido expiada a respecti-

va pena e ainda que gozem de li-

2 o — Os interditos por sentença 5.0 — Os indigentes e, especial-

com trânsito em julgado e os no- mente, os que estejam internados 

tòriamente reconhecidos como de- em asilos de beneficência; 

mentes embora não estejam interdi-

tos por sentença; 6.- — Os que tenham adquirido a 

nacionalidade portuguesa, por na-

3.—— Os falidos ou insolventes, turalização ou casamento, há me-

nos de 5 anos; 

7 0 — Os que professem ideias 

contrárias à existência de Portugal 

como estado independente e à dis-

ciplina social; 

8.—— Os Os que notòriamente tare-

herdade condicional; çam de idoneidade moral. 

que vão ser afixados no lugar do estilo. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

fel•n•ndu d•. Custa tetna•ldes 

O SEU CAPITAL 
PODE RENDER-LHE 8 a 10• 
COM GARANTIAS REAIS 

---Possuímos o mais completo ficheiro. de propriedades para venda 

em todo o País; 

—Andares e Apartamentos Mobilados com garantia de rend mento 

assegurado; 

—Quintas: Herdades; Hotéis e Motéis; 

—Grandes terrenos urbanizados em zonas privilegiadas, quer em 

Cidades ou Zonas Turísticas que asseguram com rentabilidade 

a multiplicação dos seus capitais; 

Temos uma Secção de Aplicação de Capitais, que coloca qual-

quer garantia a partir de 50 contos, sempre em 1. a hipoteca 

e ao juro da Lei, prestando toda a assistência até reembolso 

do capital. 

W,m1e a Emopese Predial Nortenha 
PORTO — Praça D. João I, 25-1.° Telefs. 20085 16 / 7 
COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266-2.° Telef. 290451617 

LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.° Telef. 3F6731 ~366812-362228 

Caia d¢  sa úde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 
atnet.tt•tt•tu.ttttuunanunttnn 

VENDEM-SE 
no conte-lho de EGp sende prédios 
de lavradio e vinha, assim como 
bouças nas freguesias de Curvos, 
Palmeira e Vila- Chã. Aceitam-se 
propostas. Tratar com o Sr. 
António Cândido da Cruz, morador 
em S Claudio de Curvos. 

. —li 

VENDEM - SE 
Porcos Seleccionados para Re-

cria, raça Large Wite. 
Informa esta R -dação 

Antero Bel,>za — Garagem Avenida 
— Barcelos 

CARNE MAIS BARATA 

...a de Frango  
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola I 

Vianense de Avicultura S. C.A. R. 

• Mercado Maaicip3l d2 83112101 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

IMAID 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.. 

Telefones , 14 325 a 29 968 • 31 141 • 24213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

sorteio dos B. V. de Barcelos 
Na segunda semana de Janeiro 'de• 

1970 (Dia 9) é sorteado o 1.0 auto-
móvel «MORRIS 1000». 
Avisam-se os possuidores de car-

tões, que 'naquela data devém ter 
paga a 25.8 semana, para assim ter 
direito àquele magnífico prémio o 
qual será entregue no domingo, 11 
de Janeiro. 

Oferta de um ealendbrio 

Da Mutual Companhia de Segu-
ros te da Gulf Oil Corporation rece-
bemos dois artísticos calendários. 
Agradecemos , a gentileza. 

Novo assinante 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura o Sr. Manuel da Costa Esteves, 
radicado em França. 

Gratos pela deferência. 
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VISADO PELA CENSURA 

A Poluirão Atmosférica 
Ppobleina de orande actualidade 

(C0NTiNUAÇÃ0) 

Vejamós agora aspectos de ordem económica cujas propor-

ções justificam, a título de curiosidade, a citação de ialguns 

exemplos : 

Alemànha Federal: 

Em 1965 foi calculado -em 5% a diminuição das acolheitas: 

nos sectores fortemente poluídos. Esta diminuição poderia ser 

traduzida por um prejuízo de 33 milhões de D. M. 

Reino Unido: 

Em 1954 o « Comité Beaver» havia chegado às ;seguintes 
conclusões! 

Custo directo dia poluição 

Lavagem de roupa 

Pintura e decoração 

Limpeza +e depreciação 

Corrosão de metais 

Desgastes causados aos 

Libras milhões por ano 

25 

30 

de edifícios (outros que não casas) 20 
25 

comerciantes, especialmente têxteis 52,5 

152,5 

Custo Ândireclo da poluição (aproxima rdo) 
Libras em milhões por ano 

10 

55 

60 

125 

Perda em dólares por pessQ.1 

Respeitante ao estado sanitário de New York, relativamente, 

a prejuízos causados sobre materiais, equipamentos de 

cozinha e edifícios 

Para a cidade de Chicago (que ainda há poucos anos recebia 

25 000 toneladas, aproximadamente, de _ substâncias po-

luidoras do ar e por dia) 20 

Para. a cidade de Indianopolis 14 

Em 1953 para a região de Los Angeles os prejuízos .na 

agricultura atingiram 3 milhões de dólares por ano. 

Em relação à Califórnia, de acordo com urna estimativa 

resultante de estudos levados a efeito na Universidade, propu-

nha-se 27 milhões de dólares para cobrir os prejuízos globais 

causados pela poluição atmosférica na agricultura deste Estado. 

Nas estimativas particulares concernentes ao custo anual 

dos desgastes causados pela poluição sobre os grandes armazéns, 

os hospitais, os hotéis e os edifícios públicos, nas quinze cidades 

dos Estados Unidos : 

—20 grandes armazéns calculam as suas perdas anuais 

em 20 000 a 50 000 dólares ; 

—10 hospitais em 4 000 a 20 000 cada ; 

— 30 hotéis em 9 000 a 25 000 cada. 

As perdas oscilam entre 11000 e 35 000 dólares por ano 

para 35 edifícios públicos. 

Frdn ça : 

Estudos feifos em 1957 

Lavagem roupa ó vestuário suplementar 

Pintura e conservação 

Conservação dos edifícios 

Prejuízos vários 

Diversos Serviços médicos 

Sejam cerca de 60 000 velhos francos 

16 

Francos (1957) 

600 000 000 

150 000 000 

600 000 000 

400 000 000 

650 C09 000 

por habitante. 

No próximo número diremos alguma coisa sobre os meros 

que permitem eliminar ou diminuir a poluição atmosférica. 

(Continua no próximo número) 

PEQUEMOS AMONCIOS 

Fiaria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 

ResldBncia : Av. Comb. G. Guerra. 114 

Talefs.: Consult. 82398 L—i Resid. 82803 

0 melhor Caf4> é 
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de Maruel da Cruz Pias 

Inscrito no. Grémio dos Arm. de Mercearia 

50C;edade 

Anivers ários 
Quinta-feira, 1 

José Eduardo Nunes Araújo, Dr. 
Domingos Soares de Magalhães e 
D. Maria Amélia flatos de Carva-
lho Santos Reis. 

Sexta-feira, 2 

D. Rosa Simões Vieira e Jorge 
Gonçalves de Frèitas Guimarães. 

Sábado, 3 

Francisco Lopes da Silva, José 
Teixeira de Castro, Menino Manual 
Maria Monteiro Santos e Menino 
José Manuel Bessa e Menezes Mon-
teiro Carvalho. 

Domingo, 4 

Eng.o Artur Gabriel Viana de 
Queirós._ D. Maria Fernanda Fon-
tainhas da Graça Faria V. Lopes e 
Menino Eduardo Jorge Carneiro 
Paiva. 

Segunda-fairr, 5 

João Medros da Cruz, 'Menina 
:liaria Joana flatos de Macedo Gavo 
e Menina Maria Isabel Almeida da 
Oliveira. 

Terça-feira, 6 

D. Maria Constança Gomes Perei-
ra de Figueiredo Branco, D. Maria 
Luísa. de Sá Carneiro Figueiredo 
Machado, Luís Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, Jorge Manuel Oli-
veira Quinta, D. Maria da Purifica-
ção Fernandes Coelho e D. Joaqui-
na Macedo Miranda. 

Quarta-feira, 7 

Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e 
Silva e Menino Abílio da Quinta Pe 
reira. 

x 

Casamentos 
No penúltimo domingo, em Coim-

bra, celebraram ;os seus esponsais, 
na Igreja de Santa Clara, a Sr.a 
Dr.a D. daria Aldina Margarido, 
gentil filha da Sr.a D. Olinda da 
Conceição Gonçalves Margarido e 
do Sr. António Margarido, residen-
tes naquela cidade, com o nosso' 
conterrâneo Sr. Dr. Fernando Hen-
rique Calheiros Moreira, filho da 
Sr.a D. ?Maria Fernanda Ferreira 
Carmo Calheiros Moreira e do nos-
so chorado amigo Dr, Manuel Hen-
rique Moreira. 
Foram padrinhos, pela noiva, 

seus pais, e, pelo noivo, seus avós, 
Sr.a D. - -Maria Angelina Ferreira, 
Carmo Calheiros da Silva e Sr. Dr. 
Porfirio António da Silva. 
Aos convidados foi oferecido um 

fino copo de água no Hotel Bra- 
gança, em Coimbra, findo o qual 
os noivos retiraram em viagem de 
núpcias para o estrangeiro. 

Ao simpático casal, Jornal de 
Barcelos deseja inúmeras felicida-
des. 

0 piduo de A(liuidade MUU1[1pdl 
PARÁ 0 ANO DE 1970 

Exfm Senhores Conselheiros Municipais: 

De harmonia com o determinado 
no número 3.0 do artigo 77.x, n.o 
4.o do artigo 27.o e § 3.o do artigo 
29.o do Código Administrativo, sub-
meto à apreciação de Vossas Exce-
lências o PLANO DE ACTIVIDA-
DE MUNICIPAL PARA O ANO 
DE 1970. 
Consoante o que superiormente 

vem sendo preconizado, não devem 
ser inseridos nos planos de activi-
dade e orçamentos municipais, se-
não os empreendimentos, que na 
verdade possam ter execução efec-
tiva, ou pelo menos iniciada, no 
período de gestão a que respeita. 
No entanto é Dor vezes de todo 

imprevisível a extensão e número 
dos que virão ,a ser objecto de com-
participação do Estado. 
Sabido como é que as receitas dos 

Municípios se caracterizam por 
uma insuficiência flagrante para se 
poder cabalmente ocorrer aos en-
cargos resultantes das atribuições 
cujo exercício cabe às câmaras mu-
nicipais, consequentemente tem de 

No Santuário de Nossa Senhora 
do Sameiro, realizou-se o enlae 
matrimonial do Sr. Augusto Joa-
quim Vinagre de Almeida, filho do 
Sr. Dr. Antônio Coelho Leite de Al-
meida, já falecido, e da Sr.a D. Ma-
ria do Carmo Sotto Mayor Vinagre 
de Almeida, com a Sr a D. 'Maria 
Teresa Gonçalves de Morais, filha 
do Sr. Tomaz Inácio Sena de Mo-
rais e da Sr.a D. Adelaide de Oli-
veira Gonçalves de Morais, residen-
te em Chaves. 
Serviram de padrinhos, por par-

te da noiva, seus pais, e, por parte 
do noivo, o Sr. Arq.o António Joa-
quim Borges Fernandes Vinagre e 
sua tia, Sr.a D. Maria Arminda Sot-
to Mayor Vinagre. 
Presidiram ao acto religioso os 

tios da noiva, Rev.os Padres Hei-
tor Gonçalves de Morais e Flávio 
Gonçalves de Morais. 
Após a celebração do casamento, 

foi servido no Hotel João XXI, de 
Braga, ima finíssimo copo de ágil,n, 
durante o crual coram trocadas 
amistosas saudações. 
Os noivos partiram em viagem de 

núpcias para o sul do país. 

Nascimento 

Há dias, num quarto particular 
do Hospital de Barcelos, a Sr.a D. 
Maria José da Costa Pinto Rosa, es-
posa querida do Sr. Manuel Cândi-
do Peneira Figueiredo, deu à luz um 
robusto bébé. 
Felicitamos os ditosos pais e de-

seiamos um porvir risonho ao seu 
filhinho. 

compreender-se que na altura da 
elaboração dos planos de activida-
de e bases do orçamento não é pos-
sível saber-se expressamente qual o 
número, natureza e extensão das 
comparticipações do Estado nas 
obras mie se pretendem realizar. 
Mas para que possa avaliar-se, 
quanto à sua espécie, a importância 
e alcance das atribuições conferi-
das às câmaras municipais, o que 
o mesmo é dizer, avaliar da dificul-
dade da acção dos órgãos gestores 
respectivos, julgamos suficiente que 
se atente na classificação e descri-
rninação dessas atribuições quanto 
ao seu objecto. 
Assim, são elas : 

1.0) — De administração dos bens 
comuns e próprios de concelho ; 

2.0) — De fomento; 
3.0) — De abastecimento público ; 
4.0) — De cultura e assistência ; 
5.11) — De salubridade pública ; 
6.0 — De polícia ; 
(Art o 44.o do Código Administra-

tivo). 

E, quanto ao seu exercício, o que 
tem de prioritário as atribuições 
obrigatórias sobre as facultativas, é 
eleni nto a considerar sem que no 
entanto possamos deixar de referir 
que atendendo-se ao modo de exer-
cício daquelas, o escalonamento e 
descriminação das necessidades a 
prover, os cuidados e a ponderação 
são imprescindíveis para que a 
ordenação e previsão das despesas 
correspondam exactamente às ne-
cessidades mais instantes, já que 
antecipadamente se sabe que não 
pode dar-se • realização a todas 
quantas se conhecem .e sentem. 
Elas vêm aumentando, sem con-

trapartida na melhoria do erário 
municipal. 
Consequentemente, o êxito maior 

ou menor quanto aos empreendi-
mentos de maior montante, dçpen-
de vincadamente dos quantitativos 
das comparticipações a conceder 
pelo Estado. 
Novos e vultuosos encargos estão 

constantemente a surgir para o Mu-
nicípio. A eles se vem ocorrendo, 
na medida do possível. 
Entre eles avultam os que con-

cernem à instrução, fomento, ,assis-
tência e previdência. 
Embora muito sucintamente po-

mos os • factos à consideração do 
Conselho Municipal no sentido de 
poder avaliar as possibilidades de 
realização de que dispomos e as di-
ficuldades de que se reveste a nos-
sa administração. 
E se pelo lado do aumento das 

receitas não poderemos alargar a 
capacidade de realização, cada vez 
reais se torna imperiosa a revisão 
de despesas facultativas, ante a inl-

(Continua na 2.a pãgina) 

Casa f iaial 
NOVA SECCAO DE 

Laboratório de Análises de Vinho 
Telef. 82486 BARCELOS 

iama•a•• ALTO-FALANTES 
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® .. prefira semcre a 

Casa soucasaux 
Fotografias-Rádios-Õcu►os-Art. fotográficos 
Telefone : 823458 BARCELOS 

C A ip • •1 
MA►C • • D O 

Telef. 8,2466 

BARCELOS 

Venda de aatomáueis 
ao•os e usados 

ftepara•õos de automõueis, 
camiões o motores 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa : 

Ourivesa ria MilhaZes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro: 85 

PÕVOA DE VARZIM 

Casa f faiai 
NOVA SECCAO DE' 

Drogaria o Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

Casa siaial 
TUI.)C PARA A, LAVCUIPA 

BARCELOS 

óveïs TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o género d• eol.akoar,,a, uaplsa. SeL.aa- 
-cmraa, Dlvie de forro an e Mob -se, c. r i" 

Taoote . e —f— 

Campo de Feira—Telef. 82453— BARCELOS 


